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ED
ITO

RI
AL Chegamos ao final de 2020, um ano de grande dificuldade para o 

setor, mas de grandes iniciativas no planejamento para a retomada 
e na conceitualização de novas propostas para a prática do turismo 
mundial. Começaremos o ano com um novo ministro. Gilson Machado 
Neto assume o Ministério do Turismo após uma bem sucedida gestão 
à frente da Embratur e a transformação do órgão em uma agência de 
fomento a promoção internacional do turismo em nosso país. A Meon 
Turismo, após 11 edições neste ano, permanece como fonte para o 
diálogo constante entre o trade turístico e os governos na condição 
de plataforma para a divulgação de roteiros, destinos, circuitos, 
rotas e caminhos para o fortalecimento do turismo como fonte de 
desenvolvimento econômico e social para nosso país. Estaremos 
ainda este mês promovendo nosso primeiro seminário presencial 
sobre a prática do turismo em tempo de pandemia e continuaremos 
firmes no propósito de apresentar as belezas e encantos da RMVale 
para as belezas e encantos do Brasil. Nesta edição, os tesouros da 
Mata Atlântica e a idílica Paraibuna, as praias e parques de Vitória, 
no Espírito Santo, a arte contemporânea de Paula Klien, uma peróla 
na Chapada dos Veadeiros, em Goiás, e o novo segredo do Jeep 
Wrangler. Feliz Natal e um 2021 recheado de aventuras, com a nossa 
Meon Turismo como companhia antes, durante e depois de suas 
viagens.

Que venha 2021 - e seja o Ano do Turismo

Regina Laranjeira Baumann
Diretora-Executiva

EXPEDIENTE
Publicação do Grupo Meon de Comunicação Abril 2020 • nº 19
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PANORAMA

Parai
buna

VISITANDO

Foto: Divulgação
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Vanessa Menezes

A
trações é o que não faltam para quem quer 
conhecer a cidade localizada no meio do caminho 
para quem desce a rodovia dos Tamoios rumo ao 

litoral norte. Cercada de montanhas, banhada por rios e 
represa, ainda preserva a arquitetura colonial imponente 
no conjunto arquitetônico no centro, como se vê na 
Paróquia Santo Antônio de Paraibuna, erguida em 1872, 
em taipa, no Mercado Municipal e na bica d’água, local 
onde, no passado, os tropeiros matavam a sede. 

Para quem gosta de explorar a culinária local, pode 
saborear o prato típico da cidade conhecido como 
“afogado”, além da típica comida caipira. 

Fundada em 1666, até o início do século XX, a cidade 
era conhecida como “celeiro do Vale do Paraíba”, devido 
à produção de café, feijão e milho.

O local ainda preserva um costume antigo, o de 
apelidar as ruas da cidade. Segundo historiadores, este 
era um hábito do Brasil Colônia. 

UM ROTEIRO DE CULTURA 
CAIPIRA E TRADIÇÕES
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PANORAMA

Localizada na atual rua Padre Antônio 
Pires do Prado, este Patrimônio Municipal 
conserva lembranças de um passado 
famoso por tamanha fartura e pureza. 
O local era onde os cavaleiros que 
chegavam de cidades vizinhas ou da 
roça, matavam sua sede e refrescavam 
seus animais antes de negociar no 
Mercado Municipal. Mantém, até hoje, 
sua original construção, que traz com 
curiosidade um dito popular: “quem bebe 
água da Bica, aqui fica”.

Construído em 1878, o local oferece 
oficinas e eventos culturais, além do 
acervo histórico de objetos com a 
Exposição Permanente do Núcleo de 
Patrimônio Histórico.

Bica D’ água 

Fundação Cultural 
Núcleo de Patrimônio 
Histórico

Fotos: Aniello de Vita
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Passeio certo para 
saborear quitutes 
e conhecer um 
pouquinho da 
história da cidade. 
A construção 
histórica em 
forma de barracão 
abriga boxes que 
apresentam uma 
infinidade de 
produtos típicos 
da região. 

Largo do Mercado
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PANORAMA

Passeio para quem 
aprecia a cultura caipira. 

Além de conhecer o local 
que abriga um pequeno 

espaço de memória 
e cultura tropeira, 

também pode saborear 
café caipira e almoço 

tradicional da roça.

Roteiro Vale da 
Fartura

Sítio JM (Messias)

No espaço, o visitante vai conhecer o processo de 
fabricação de cachaça, desde a destilação até o 

engarrafamento. Nascentes, lago, piscina natural e 
muito verde. Além de poder saborear e comprar os 

produtos caseiros vendidos em uma mini loja.

Sítio JJ (Jotinha)

Fotos: Aniello de Vita
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Passeio para quem gosta de 
natureza. O visitante conhece 
a atração através de trilhas 
monitoradas pela mata nativa 
e pomares de frutíferas com 
degustação de frutas do pé. 
Também é possível saborear 
geleias, sorvetes e outros produtos.

O local é acolhedor e conta com 
peculiaridades que o torna muito atraente. 
Comida caseira, hospitalidade familiar 
e muita diversão com lago para pesca, 
piscina e o saboroso e tradicional café 
caipira. Também oferece chalés com 
varanda e rede para um bom descanso!

Sítio do Bello

Pousada Recanto 
dos Pássaros
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PANORAMA

A represa de Paraibuna pode ser admirada 
de longe, no mirante da rodovia, ou bem de 
perto nos restaurantes que ficam à beira dela. 
Na cidade existem várias agências de viagem 
que levam os visitantes para pescar e praticar 
esportes náuticos na represa.

Represa de 
Paraibuna
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Um dos destaques da 
região, a atração foi fundada 

por imigrantes italianos e 
mantém um acervo histórico 

imponente. Os visitantes 
fazem uma viagem ao 
tempo e ainda podem 

saborear o café gourmet.Fazenda 
Valsugana

Foto: Tripadvisor
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PANORAMA

Para quem gosta de 
apreciar a arquitetura 

do século passado, vale 
a pena conferir os três 

edifícios imponentes no 
centro da cidade. São eles: 

Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, a Santa Casa da 
Misericórdia e o Instituto 

Santo Antônio (antigo 
internato).

City Tour

Largo do
Rosário

Fotos: Aniello de Vita



15

Localizado no pé da Serra do Mar, o espaço oferece local 
para pesca de barranco, piscina, playground, chalés e 
churrasqueira. O visitante pode saborear a tradicional 
comida caipira produzida no fogão a lenha.

Pesqueiro 
e Pousada 

Mandizeiro
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ESPECIAL

CAMINHOS
DAMata 
Atlântica
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COM MAIS DE 20 MIL ESPÉCIES VEGETAIS, 
A MATA ATLÂNTICA É UM DOS PRINCIPAIS 
BIOMAS BRASILEIROS E A MAIOR 
BIODIVERSIDADE DO MUNDO. 
CONTENDO DIVERSAS ATRAÇÕES 
TURÍSTICAS NA RMVALE, LISTAMOS 
OITO PASSEIOS QUE IRÃO LEVAR OS 
VISITANTES A VIVENCIAR ESSA MAGNÍFICA 
RIQUEZA DA NATUREZA.

PASSEIOS 
INCRÍVEIS 

PELA RMVALE
8

Vanessa Menezes

Mata 
Atlântica
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ESPECIAL

O Parque Estadual de Campos do 
Jordão, conhecido pelos jordanenses como 

Horto Florestal, é o Parque Estadual mais 
antigo do Estado de São Paulo, criado em 
27 de março de 1941. Possui área de 8.341 
hectares ocupando cerca de um terço do 

município de Campos do Jordão. 
A área do parque é uma remanescente 

importante da Mata Atlântica, num 
mosaico composto pela mata de Araucária 

e Podocarpus, dos Campos de Altitude e 
de Mata Nebular.

EM
CAMPOS DO 

JORDÃO

HORTO
FLORESTAL

Foto: Mundo Logout

Foto: Mundo Logout
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culinária

OS VISITANTES, ALÉM 
DE TODA NATUREZA 
EXUBERANTE, 
PODEM DESFRUTAR 
DE UM ESPAÇO 
RICO EM CULTURA-
HISTÓRIA E UMA 
GASTRONOMIA ÍMPAR. 
ALÉM DE PODER 
PRATICAR DIVERSAS 
ATIVIDADES DE 
ECOTURISMO.
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ESPECIAL

O Centro Cambucá de Observação de Aves 
em Ubatuba possui uma diversidade de 
ambientes, que propiciam a visualização de 
grande quantidade de espécies, inclusive 
migratórias. A observação tem início à beira 
de um lago de beleza paisagística, que 
propicia a visualização de aves específicas 
deste ambiente. O percurso tem nível de 
dificuldade fácil, com cerca de 1km e duração 
aproximada de 1h e 30 minutos, ida e volta.

EM
UBATUBA

BIRDWATCHING
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ALÉM DA OBSERVAÇÃO 
TERRESTRE DE 

PERCURSO, EXISTE 
A POSSIBILIDADE DE 
PASSEAR DE BARCO 
DENTRO DO LAGO E 

CONHECER OUTROS 
AMBIENTES, QUE 

ABRIGAM OUTROS 
TIPOS DE PÁSSAROS. 

A TRILHA É TODA 
ORIENTADA COM 

PLACAS BILÍNGUES.
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EM
ESPECIAL

UBATUBATRAVESSIA DAS
SETE PRAIAS

Algumas das praias e cachoeiras 
mais bonitas de Ubatuba exigem 

caminhadas mais longas para 
serem visitadas. Em um passeio 

em meio à exuberante Mata 
Atlântica nativa, a Travessia das 

Sete Praias vai margeando a costa 
onde a cada instante os visitantes 

irão se deparando com praias 
desertas, vila de pescador e um 

cenário simplesmente incrível. O 
percurso, de 10 km (somente ida), 
leva a belas faixas de areia, sendo 

que praticamente todas são quase 
vazias ou desertas. 

Foto: eu vou viajar

Foto: Viagem e Turismo
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O CAMINHO COMEÇA 
PELA PRAIA DA 
FORTALEZA E SEGUE PELA 
PRAIA DO CEDRO; PRAIA 
DO DESERTO; PRAIA 
GRANDE DO BONETE; 
PRAIA DO BONETE; PRAIA 
DO PERES; PRAIA DO 
OESTE; E, FINALMENTE, A 
PRAIA DA LAGOINHA.
O TRAJETO TOTAL PODE 
SER PERCORRIDO EM 
UMA MANHÃ. 
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Foto: eu vou viajar
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ESPECIAL

Com um total de 12km e repleta de 
subidas e descidas, a trilha que leva 

até a praia paradisíaca é considerada 
de nível médio a avançado e deve 
ser feita apenas por pessoas com 
boas condições de preparo físico.

A caminhada começa na Ponta 
da Sepituba, no extremo sul da ilha, 

onde termina a estrada de asfalto, 
e leva os aventureiros por um 

trajeto de 3 a 6 horas até a praia. 
Por se tratar de uma trilha longa, é 
recomendável o acompanhamento 
de guias ou monitores ambientais.

No caminho os visitantes vão 
encontrar cachoeiras com águas 

cristalinas, entre elas a Cachoeira da 
Laje e Cachoeira do Areado, além de 

muita Mata Atlântica preservada.

CONSIDERADA UMA 
DAS DEZ PRAIAS MAIS 
BONITAS DO BRASIL, 
A PRAIA DO BONETE 
É HABITADA PELA 
MAIOR COMUNIDADE 
CAIÇARA DO MUNICÍPIO 
DE ILHABELA, QUE 
PRESERVA A RIQUEZA 
DE SUA CULTURA 
TRADICIONAL.

TRILHA DO
BONETEILHABELA

EM

Foto: GO OUTSIDE
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Foto: Gustavo Almeida Couto de Andrade

Foto:  Renan Cavichi

Foto: Marcos Trekking

Foto: Rodrigo AGC
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ESPECIAL

A trilha que fica no Parque Estadual 
de Ilhabela percorre 7,4 km entre 

ida e volta. O objetivo é chegar ao 
cume do pico, que fica a 1.048 m de 

altura, de onde se tem uma visão 
panorâmica do arquipélago. Durante 

o percurso de seis horas com 
muitas subidas e terreno irregular, 

os aventureiros vão percebendo as 
mudanças de vegetação e podem 

se deparar até possivelmente com a 
presença de nevoeiros.

EMILHABELA

TRILHA DO PICO
DO BAEPI
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Foto: Mochila Mundo Afora
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 NA FLORA LOCAL, 
ESPERE ENCONTRAR 
COM JEQUITIBÁS, 
FIGUEIRAS E 
PEROBAS.
É NECESSÁRIO O 
ACOMPANHAMENTO 
DE UM GUIA.

Foto: Portal Ilhabela
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ESPECIAL

O passeio começa no Parque 
Estadual da Serra do Mar, 

no núcleo Santa Virgínia, e 
termina só depois de 18 km 

entre corredeiras nível II e III. A 
idade mínima para prática dessa 

atividade é 12 anos.
A descida de bote passa 

pelas cachoeiras do Saltinho, 
Salto Grande, Ponte de Pedra, 

Corredeiras da Gamela de Pedra 
e do Itapavão, além de remansos 

em meio à floresta. Esta atividade 
de turismo de aventura é 

desenvolvida por operadoras de 
turismo especializadas. 

A AVENTURA 
CORRESPONDE 
A CERCA DE 
SEIS HORAS DE 
DESCIDA PELO 
RIO PARAIBUNA.

EMSÃO LUIZ DO 
PARAITINGA

RAFTING NO
RIO PARAIBUNA

Foto: Site Fé no Pé
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Foto: Cia de Rafting
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ESPECIAL

EMNATIVIDADE
DA SERRA

CICLOTURISMO
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A vista no topo do Morro Brasil é exuberante 
com panorama da cidade, das terras próximas 
e da represa. Seu percurso tem cerca de 
30 km, que chegam a 3 horas de pedal 
aproximadamente. Na trilha da Capelinha 
é possível desfrutar de várias paisagens 
diferentes como a travessia da balsa, túneis 
naturais dentro da mata atlântica, estradas 
largas e estradinhas afuniladas com acesso 
de uma bike por veze contato com animais 
grandes e pequenos. O percurso tem grau de 
dificuldade médio, com cerca de 32 km e dura 
aproximadamente 3 horas de pedal. Já a trilha 
da Cachoeira do Tota, tem grau de dificuldade 
médio e um percurso apropriado para o 
verão, pois passa por estradas sombreadas, 
belas cachoeiras convidativas para um banho, 
travessias de barco no porto da canoa, lindas 
paisagens à beira da represa, bairros rurais 
como bairro do Rio Manso e bairro do Laranjal, 
considerados locais de temperatura baixa 
chegando ao ponto culminante que é a bela 
cachoeira do Tota, formada por um enorme 
conjunto de pedras negras decoradas com as 
várias quedas d’água e piscinas naturais. Seu 
percurso dura cerca de 6 horas e tem 31 km.

PARA APRECIAR TODA A BELEZA DA 
MATA ATLÂNTICA DO MUNICÍPIO 

CICLISTAS DE DIVERSOS LOCAIS DO 
PAÍS SE ENCONTRAM NAS TRILHAS. 

AS MAIS VISITADAS SÃO A DO 
MORRO BRASIL, DA CAPELINHA E A 

TRILHA DA CACHOEIRA DO TOTA.  
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ESPECIAL

Dentre os animais silvestres que encontram 
abrigo em suas matas estão jaguatirica, 
cachorro do mato, veado catingueiro, 
cateto, guaxinim, lobo-guará, paca, quati, 
sagui-da-serra-escuro, gavião-pega-
macaco, tucano-de-bico-verde, gavião-
pombo, anfíbios raros e rica avifauna. 
Nas trilhas do parque também podem 
ser apreciadas diversas espécies da flora 
nativa como o cedro-rosa, copaíbas, ipês, 
cambarás, embaúbas, canelas, jacarandá, 
angico e bromélias, marmelinho, além de 
muitas outras presentes no interior da 
mata, em áreas de estágio avançado de 
regeneração da vegetação.
A visitação comporta apenas atividades 
voltadas para a pesquisa científica, 
educação ambiental e turismo ecológico 
ou de contemplação.
Atualmente, o Parque está em processo de 
readequação de infraestrutura e, em breve, 
serão retomados os agendamentos para 
visitação de grupos monitorados. g

EMSÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS

PARQUE NATURAL 
AUGUSTO RUSCHI

O PNMAR - PARQUE NATURAL 
AUGUSTO RUSCHI ESTÁ 
INSERIDO NA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL DA 
BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 
PARAÍBA DO SUL E POSSUI 
IMPORTANTE REMANESCENTE 
DA MATA ATLÂNTICA. 

Fo
to:

 D
ivu

lga
çã

o P
MS

JC

Foto: Divulgação PMSJC

Foto: Matheus Moroti
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DIÁLOGOS  
&ESTRATÉGIAS

TURISMO

ORGANIZAÇÃOREALIZAÇÃO: 

PRESENÇA CONFIRMADA DO
SECRETÁRIO DE TURISMO DE SÃO PAULO: 

VINICIUS LUMMERTZ

O ENCONTRO QUE A RMVALE 
ESPERAVA EM BUSCA DE SOLUÇÕES 

E NOVAS PERSPECTIVAS PARA
O TURISMO REGIONAL.

APARECIDA

ARAPEÍ
AREIAS

BANANAL

CAÇAPAVA
CACHOEIRA PAULISTA

CAMPOS DO JORDÃO

CANAS

CARAGUATATUBA
CRUZEIRO

CUNHA
GUARATINGUETÁ

IGARATÁ
ILHABELA

JACAREÍ
JAMBEIRO
LAGOINHA

LAVRINHAS
LORENA

MONTEIRO LOBATO
NATIVIDADE DA SERRA

PARAIBUNA

PINDAMONHANGABA

PIQUETE
POTIM

QUELUZ

REDENÇÃO DA SERRA

ROSEIRA
SANTA BRANCA

SANTO ANTÔNIO DO PINHAL

SÃO BENTO DO SAPUCAÍ

SÃO JOSÉ DO BARREIRO
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

SÃO LUIZ DO PARAITINGA

SÃO SEBASTIÃO
SILVEIRAS

TAUBATÉ
TREMEMBÉ

UbatUba

DIA 16 DE DEZEMBRO DAS 8H ÀS 12H 
ASSISTA AO VIVO PELO YOUTUBE DO MEON

/PORTALMEON



34

INTENSIDADE E PAIXÃO

Paula Klein
Estilo: Eclético

Produção: Fotografia
e pintura.

ART GALLERY
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PAULA KLEIN
Ao longo de sua profícua 

carreira, iniciada em 2004, se 
tornou uma das mais renomadas 
e consagradas fotógrafas da 
atualidade, imprimindo talento 
e personalidade com elegante 
irreverência em seus trabalhos. 
Representou o Brasil nas Bienais 
Internacionais de Arte em Firenze 
e Roma em dezembro de 2011 e 
janeiro de 2012. Em 2016, resgatou 
sua primeira manifestação artística: 
a pintura. Após meses de imersão 
em um intenso processo criativo, 
apresentou o primeiro corpo de seu 
novo trabalho, em fevereiro de 2017 
na individual de pintura intitulada 
“invisibilities”, na aquabitArt 
Gallery, situada na Auguststraße, 
referência do circuito de artes de 
Berlim. Em “invisibilities”, Paula 
Klien reúne dez grandes pinturas 
sobre papel, uma tela de grande 
dimensão, dois backlights e 
uma obra tridimensional feita de 
espuma com pintura em nanquim. 
Em março de 2017, participou da 
reconhecida Clio Art Fair, a principal 
feira internacional para artistas 
contemporâneos independentes 
que acontece em Nova Iorque e em 
maio da feira arteBA em Buenos 
Aires. Autodidata em desenho, 
pintura e fotografia, também 
estudou na escola de artes visuais 
do parque lage (EAV) em 1982, fez 
laboratório com Steve McCurry - 
Nova Iorque, em 2006 - e estudou 
na Academy Kunst Gut de Belas 
Artes - Berlim em 2015. g
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POUSADA MAYA
EXPERIÊNCIA ÚNICA E 
INSPIRADORA NA CHAPADA 
DOS VEADEIROS
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Da Redação / Divulgação

A beleza e o conforto 
da Pousada Maya, 
integrada a uma 

natureza diversificada e 
magnífica, na Chapada dos 
Veadeiros, transformam 
sua hospedagem em uma 
experiência encantadora e 
única. Harmoniosamente 
construída de acordo com 
a filosofia Feng Shui para 
refletir boas vibrações em todo 
o ambiente e transmitir as 
sensações de paz, bem-estar e 
acolhimento.

Além de contar com estrutura 
e atendimento típica dos mais 
celebrados hotéis ao redor 
do mundo, você terá ainda o 
privilégio de viver momentos 
inesquecíveis em um cenário 
fascinante com inúmeras trilhas, 
cânions, cachoeiras, rios de 
águas cristalinas, vegetação 
esplendorosa e toda a graça, 
beleza e liberdade dos animais da 

Chapada dos Veadeiros. A beleza 
da decoração fala diretamente 
com a paisagem e a estrutura 
permite ao hóspede usufruir de 
todo o conforto e se surpreender 
com o cuidado e o capricho em 
cada detalhe.

Na suíte Shanti, por exemplo, 
uma cama King Size, com uma 
smart tv de 47 polegadas 4k 
e uma enorme banheira de 
hidromassagem com uma varanda 
privada com vista para uma 
extasiante paisagem. g

É nesse paraíso zen, bem no centro da Chapada dos 
Veadeiros, na exótica cidade de Alto Paraíso, que se 
localiza a Pousada Maya. É o refúgio perfeito para 
quem busca a verdadeira essência da beleza e deseja 
se conectar com a autêntica e sublime energia da vida.
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O aventureiro design autêntico 
do Jeep Wrangler ganha um 

toque de refinamento e inovação 
para te dar conforto em todas as 
viagens. Com design totalmente 
orientado ao usuário, o modelo 

foi construído para oferecer mais 
poder, capacidade e liberdade 

infinita. Uma lenda forte e 
autêntica, nascida para governar 

as trilhas e estradas abertas. Esse 
é o conceito do Jeep® Wrangler, 

feito para fazer de cada dia ao 
volante uma aventura inesquecível.

JEEP

LAND & SEA

IMBATÍVEL SEJA 
QUAL FOR O 

DESTINO
WRANGLER
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Fotos: Divulgação

Se for para ouvir, que 
seja o som da natureza 
ou de uma boa música. 
Isso porque o Wrangler 
possui vidro do pára-brisa 
acústico, isolamento do 
piso e amortecimento de 
som adicional no painel. g

Com tela de 8,4 
polegadas, o Uconnect 
oferece funcionalidades 
impressionantes. Um 
computador de bordo 
completo que ainda 
se conecta com seu 
smartphone para você 
nunca mais se sentir 
sozinho ao dirigir.

Agora você vai chegar ao topo! 
35% mais força e eficiência em 

suas aventuras por conta do novo 
motor de 4 cilindros. Econômico 
sem diminuir a potência, otimiza 
sua performance, seja na cidade 
ou no off-road. Sua força chega 

a 1,5 toneladas de capacidade de 
reboque.

NOVO MOTOR 2.0L 
TURBO 272CV E 400NM 

DE TORQUE

TECNOLOGIA

ILUMINAÇÃO 
MARCANTE

TUDO MUITO 
QUIETO

As novas curvas do 
Wrangler podem ser 
ainda mais destacadas 
com a iluminação branca 
e nítida dos faróis de LED 
presentes nos modelos 
Sahara e Rubicon.

OVERHAND
motor
2.0l turbo 4x4
câmbio
automático de
8 velocidades
central
multimídia
uconnect de 8,4
novas
rodas aro 18”

SAHARA
motor
2.0l turbo 4x4
câmbio
automático de
8 velocidades
central
multimídia
uconnect de 8,4
novas
rodas aro 18”



40

Vela
O iatismo, também chamado de vela, é uma 

modalidade esportiva que envolve barcos, 
sendo esses movidos apenas por propulsão do 
vento nas velas. Pode ser praticado por todos e 
todas em vários pontos da Ilhabela.

Passeios
Muitos são os passeios incríveis que Ilhabela 

proporciona por sua bela costeira e alto mar. 
Praias desertas, pontos de mergulho e cenários 
deslumbrantes são alguns dos atrativos que os 
passeios com embarcações proporcionam para 
o visitante de Ilhabela.

Capital Nacional da Vela

TURISMO ILHABELA
NAUTICO

INFORME
PUBLICITÁRIO
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Muitas empresas 
oferecem a 
oportunidade de 
passar horas e até 
dias em embarcações 
para explorar as 
belezas dos mares, 
praias e costeira de 
Ilhabela com equipe 
de marinheiros 
profissionais.

Aluguel de 
Embarcações

Fotos: Ken Chu
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Observação de aves (birdwatching)

INFORME
PUBLICITÁRIO

Ilhabela encanta a todos com suas praias paradisíacas e Mata Atlântica 
preservada, com rica flora que abriga árvores centenárias e espécies raras 
em sua fauna diversificada, além de belas cachoeiras. A proximidade entre 
o Parque e o município faz com que estes animais frequentem a zona 
urbana, e que em trilhas de fácil acesso seja possível observar espécies 
ameaçadas de extinção e aves que encantam com suas cores e cantos.

Um destino indispensável para os praticantes do birdwatching!

VEM
PASSARINHAR

ILHABELA

AVIFAUNA COM MAIS DE 390 ESPÉCIES
O arquipélago abriga as dez maiores montanhas insulares 

do país, com picos que chegam a 1.300 metros de altura, 
oferecendo múltiplos ambientes e uma rica avifauna com 
mais de 390 espécies registradas . Entre elas destacam-se 
o papagaio-moleiro, o araçari-poca e espécies raras como 
a jacutinga, o macuco, a coruja-preta, a saíra-sapucaia e o 
gavião-de-penacho. O fato de Ilhabela ser um arquipélago 
torna possível também avistar aves marinhas como o trinta-
réis-de-bico-vermelho, o trinta-reis-real, o alma-de-mestre, 
o albatroz-de-nariz-amarelo e o albatroz-desobrancelha.

Foto: Andréa Faria Santos

Foto: Maicon Birdwatching 
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As jubartes habitam todos os 
oceanos. Elas migram uma vez 
ao ano: no verão, elas seguem 
para águas polares para se 
alimentar; no inverno, se dirigem 
a águas tropicais e subtropicais 
para acasalar e dar à luz. 
Permanecem em nossa região 
até o fim de dezembro.

BALEIA À VISTA!

PARA OBSERVAÇÃO
NORMAS

OBSERVAÇÃO DE 
CETÁCEOS, MAIS 
UMA INCRÍVEL 
ATRAÇÃO DA ILHA

Com a chegada das baleias, um 
grande número de pessoas sai de barco 

na tentativa de avistá-las. Para evitar 
que sejam feridas, existem normas: 

manter distância adequada (100m); não 
perseguir e nem bloquear as baleias; ao 
avistar uma baleia reduzir a velocidade e 
parar, se necessário, a embarcação, para 

evitar acidentes e distúrbios; e nunca 
manter mais de duas embarcações 

próximas a uma baleia.



44

 DESTINO NACIONAL

VITÓ
A CIDADE SOL
PARAÍSO URBANO COM 
GOSTINHO DE QUERO MAIS NO 
ILUMINADO ESPÍRITO SANTO

RIA
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V
itória, capital do Espírito 
Santo, tem um dos 
centros históricos mais 

antigos do país e é formada 
por um arquipélago de 33 
ilhas. A “Cidade Sol”, como é 
conhecida, esbanja belezas 
naturais, programação cultural 
diversa, mesmo em tempos de 
pandemia, gastronomia com 
variados aromas e sabores 
e história ímpares, além de 
um povo ensolaradamente 
acolhedor, que tem contribuído 
para que a cidade tenha se 
tornado um destino turístico 
nacional em crecimento. Entre 
os atrativos, parques urbanos 
muito bem cuidados, trilhas 
com mirantes e monumentos 
naturais, entre eles o Penedo de 
Vitória, a Pedra da Cebola e a 
Pedra dos Olhos.

Vitória é além de um mosaico 
turístico.  A culinária “raiz”, 
liderada pela deliciosa Moqueca 
Capixaba e que está presente 
no cardápio da maioria de 
seus restaurantes arrebata e 
se bobear traz uns quilinhos 
a mais. Diferente das demais 
moquecas do país, o prato tem 
em sua receita o urucum, que 
dá cor ao alimento, e o azeite 
de oliva. Outra distinção é a 
preparação na panela de barro, 
feita pelas artesãs do bairro da 
capital, Goiabeiras Velha. Elas 
moldam, queimam e tingem o 
recipiente com cascas tiradas 
diretamente de manguezais.

Da Redação

Foto: Vitor Jubini/MTur
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As praias de Camburi, Ilha do Boi, 
Curva da Jurema e Castanheiras 
fazem a alegria dos banhistas 
de todo o Brasil. Quiosques para 
comercialização de comida e 
bebida e deck de madeira com 
mesinhas para os clientes também 
podem ser encontrados ao longo 
do calçadão. Além de cuidar de 
forma excepcional da limpeza das 
áreas, a Prefeitura fornece serviço 
de guarda-vidas e uma análise 
semanal da qualidade das águas 
em 24 pontos diferentes.

VITÓRIA POSSUI 
LINDAS PRAIAS E 

ENCANTA A TODOS 
PELO AR ENSOLARADO 

DE CIDADE SOL.

PRAIAS

Foto: Vitor Jubini/MTur
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Localizada ao Norte da 
cidade, Camburi é a única 
praia da capital que fica na 
área continental. Com seus 
seis quilômetros de extensão, 
é completamente urbanizada 
e arborizada. Toda a orla tem 
boa iluminação e, no inicio, 
há um monumento à Iemanjá. 
Já o mar de Camburi, 
considerado um dos melhores lugares para velejar no 
Brasil, é excelente para praticar windsurf, kitesurf e 
passear de veleiro. Quiosques para comercialização de 
comida e bebida e deck de madeira com mesinhas para 
os clientes também podem ser encontrados ao longo do 
calçadão. Há, ainda, um quiosque que serve como sede do 
Serviço de Orientação ao Exercício (SOE) e como Centro 
de Atendimento ao Turista (CAT).

CAMBURI

Fotos: Vitor Jubini/MTur

Foto: Fernando Madeirai/MTur
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CURVA DA
JUREMA

Nas proximidades, a orla 
se inicia do lado do Iate 
Clube. Depois, chega-se 
à Praça dos Namorados, 
à Praça dos Desejos e às 

proximidades da ponte que interliga a Ilha de 
Vitória à Ilha do Frade. O mar de águas frias 

e calmas é ideal para a prática de esportes 
náuticos e com estreita faixa de areia para 

corridas e caminhadas. O visitante pode admirar 
a paisagem a partir de um dos quiosques com 
áreas cobertas, onde são servidos petiscos da 

culinária capixaba. A praia é indicada para a 
prática de stand up paddle e passeios de veleiro.

Fotos: Vitor Jubini/MTur
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ILHA DO BOI
Se quer um visual 

arrebatador e águas tranquilas 
e claras: Praia Grande ou Praia 

da Esquerda é o seu destino. 
Um recanto natural e com 
sombras proporcionadas 
por árvores. Há ainda nas 

proximidades a Praia Pequena 
ou Praia da Direita. Esse 

complexo natural tem um 
mar de águas frias e calmas 

proporciona às famílias 
momentos agradáveis de 

convivência com as crianças. 
Ambas se encontram a 

poucos minutos da Praia do 
Canto e de Jardim da Penha, 
sendo um ponto de encontro 

dos jovens da cidade.
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Localizada na Ilha do Frade, 
essa pequena peróla tem 
na beleza e sombras das 
suas castanheiras a grande 
energia de atração para seus 
frequentadores. A praia agrada 
a todos os gostos. Possui 
pequenas piscinas naturais, 
entre pedras, propícias para as 
crianças, além do mar aberto, 
para quem prefere dar longas 
braçadas. Situada em uma ilha, 
o acesso é feito por escada ou 
caminhando entre as rochas.

                  PRAIA DAS
                   CASTANHEIRAS

Foto: Fernando Madeirai/MTur
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PALÁCIO
    ANCHIETA

O Palácio Anchieta é uma das sedes de 
governo primazes do Brasil. Construído com 
o propósito de abrigar o colégio jesuíta da 
cidade, com a chegada dos padres Brás 
Lourenço e José de Anchieta a construção 
recebeu uma base mais sólida. Anchieta foi 
um dos personagens mais significativos da 
ordem jesuíta no Brasil, e ficou conhecido pelo 
trabalho com os nativos da Região Sudeste. O 
túmulo simbólico do religioso se encontra no 
local onde era o altar-mor da antiga igreja. Até 
1760, o Palácio Anchieta abrigou o Colégio de 
São Tiago, que ensinava a ler, a escrever, além 
de Filosofia e Teologia. O colégio também 
era a sede administrativa e a sede das missões dos jesuítas no 
Espírito Santo. Já a Igreja de São Tiago servia espiritualmente 
à sociedade. Em meados do século XVIII, por ordem de Dom 
José, rei português, os jesuítas foram expulsos de Portugal e 
de suas colônias. Como consequência, os bens da ordem foram 
incorporados ao Governo. Com isso, o colégio é transformado 
em sede do Governo e passou a abrigar, também, vários outros 
serviços, como o Hospital Militar, o Quartel e a Fazenda.

Foto: Vitor Jubini/MTur
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HISTÓRIAS DE PIRATAS E CORSÁRIOS 
EM LUTAS NA CIDADE DE VITÓRIA FAZEM 

PARTE DO SEU LEGADO. A ESCADARIA 
MARIA ORTIZ, ANTES CHAMADA DE LADEIRA 

DO PELOURINHO, TRAZ EM SEU NOME A 
LEMBRANÇA DA VITÓRIA DOS CAPIXABAS 

SOBRE PIRATAS HOLANDESES, QUE 
TENTARAM CONQUISTAR A ILHA DURANTE O 
SÉCULO XVII. UM DESSES INVASORES FOI O 

CORSÁRIO HOLANDÊS PIETER PIETERSZOON 
HEYN (CONHECIDO TAMBÉM COMO PIET 

HEYN)

 DESTINO NACIONAL

 ESCADARIA
MARIA ORTIZ
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MÃOS CALEJADAS 
MOLDAM A MELHOR 

PANELA DE BARRO DE 
NOSSA CULTURA

ARTESANATO

A produção artesanal de 
panela de barro é uma das 
maiores expressões da cultura 
popular de Vitória e de todo 
Espírito Santo. Quase nada 
mudou ao longo dos quatro 
séculos que separam a 
produção pelas tribos indígenas 
pelas artesãs dos dias de hoje. 
Anualmente essa tradição é 
celebrada, com a Festa das 
Paneleiras. g

PANELA DE
BARRO
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GILSON MACHADO
NETO
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NEGÓCIOS & POLÍTICAS

É O NOVO MINISTRO
DO TURISMO.
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G
ilson Machado Neto é o 
novo ministro do Turismo. 
A nomeação foi publicada 

no dia 10 de dezembro, no 
Diário Oficial da União (DOU). 
Natural de Recife, capital de 
Pernambuco, Gilson assume 
a Pasta após mais de um ano 
como diretor-presidente da 
Agência Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo 
(Embratur), onde atuou na 
promoção do turismo brasileiro 
no exterior e, mais recentemente, 
durante a pandemia da Covid-19, 
na promoção doméstica. Antes 
de assumir a presidência da 
Embratur, em maio de 2019, 
foi secretário nacional de 
Ecoturismo do Ministério do 

Da redação/MTUR

Meio Ambiente, sob a gestão de 
Ricardo Salles.

Membro do trade turístico 
da Rota dos Milagres e do 
Convention Bureau de Maragogi 
(AL), Machado Neto se formou 
em medicina veterinária, mas foi 
no turismo que encontrou sua 
vocação, atuando no setor por 
mais de 30 anos. Aos 52 anos, 
Gilson também é empresário, 
produtor de eventos e músico.

A partir de agora, será 
responsável por liderar as 
ações do Ministério do Turismo, 
composto pela Secretaria 
Executiva; Secretaria Nacional 
de Desenvolvimento e 
Competitividade do Turismo; 
Secretaria Nacional de Atração 

de Investimentos, Parcerias 
e Concessões; Secretaria de 
Infraestrutura Turística; e 
Secretaria Especial da Cultura. 

“Nosso país foi arquitetado 
para dar certo. Por meio do 
turismo vamos fazer o Brasil ter 
o protagonismo que merece. O 
turismo está se recuperando, 
85% de nossa malha aérea voltou 
a funcionar, e nós, em breve 
teremos excelentes notícias: 
como a implantação do escritório 
da OMT em nosso país.”, afimou 
o novo ministro em live com o 
presidente Jair Bolsonaro. O 
ministro Gilson Machado sucede 
o deputado federal Marcelo 
Alvaro Antonio, eleito para o 
mandato por Minas Gerais. g

Recifense, chega ao cargo
após presidir a Embratur
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NEGÓCIOS & POLÍTICAS

P
ara promover a reativação 
turística de forma 
coletiva, nove cidades  

consideradas importantes destinos 
do turismo mundial, de sete 
países da América Latina criaram 
a Rede de Destinos Urbanos 
Latino-americanos (RDUL). 
Bogotá, Buenos Aires, Cidade do 
México, Lima, Medellín, Quito, Rio 
de Janeiro, Santiago do Chile e 
São Paulo se uniram no desafio 
de acelerar a recuperação do 
turismo que foi abalado pela 
Covid-19. Antes da pandemia, a 
Organização Mundial de Turismo 
(OMT) estimava que um de cada 
dez empregos no mundo estava 
vinculado ao turismo e que esta 
indústria representava 10,4% do 
PIB mundial. Entre as iniciativas 
da RDUL estão as estratégias 
de mercado, acordos bilaterais 
e intercâmbio de conhecimento. 
Atualmente as fronteiras dos sete 
países encontram-se abertas e as 
nove cidades declararam que estão 
preparadas para receber os turistas 
estrangeiros, cumprindo todos os 
protocolos de biossegurança. Por 
ocasião da assinatura do acordo 
entre as cidades, ocorrida em 

30 de novembro, Fábio Zelenski, 
diretor do São Paulo Convention 
& Visitors Bureau, afirmou: “temos 
uma competição entre os destinos, 
mas sabemos que um turismo 
latino fortalecido, com alianças 
comerciais bilaterais, facilidade 
de locomoção e uma promoção 
massiva dos atrativos, beneficia 
a todos. Vamos juntos trabalhar 
por uma retomada segura e 
promissora a curto, médio e 
longo prazo”. Para este novo 
momento da história mundial, 
todos defendem que respeitar o 
distanciamento, usar máscaras 
e lavar as mãos constantemente 
diminui significativamente as 
possibilidades de contágio, e 
por meio de políticas públicas 
estimulando a prevenção 
conseguirão avanços mesmo 
durante a Covid-19. “Por isso, 
queremos mostrar a riqueza 
turística da América Latina 
para receber, cada vez mais, 
viajantes. Assim contribuímos 
com a sobrevivência dos 
empreendimentos, os numerosos 
empregos e com os grandes 
benefícios que traz o turismo para 

a economia e o desenvolvimento 
dos países”. O ato de criação 
deste organismo é a reverberação 
necessidade de união pelo 
crescimento turístico, atendendo 
ao chamado do secretário Geral 
da OMT – Organização Mundial 
do Turismo, Zurab Pololikashvili 
que afirmou ser necessária “uma 
coordenação das decisões políticas 
além dos limites territoriais para 
fazer frente a um desafio que não 
entende de fronteiras”. Viva a 
cidade Latina (Viva ciudad Latina) 
é o lema escolhido para a união 
das cidades em fomento a um só 
destino, a América Latina. g

Da redação
Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo

CIDADES LATINO-AMERICANAS 
UNIDAS PELO

NOVO ORGANISMO,
VINCULADO À OMT, É CRIADO PARA 
FOMENTAR O TURISMO NA AMÉRICA LATINA

TURISMO
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ATENÇÃO
IMPORTA

Nunca foi tão difícil para a publicidade 
capturar a atenção. Neste quesito, 

as revistas são imbatíveis*
Leitores prestam mais atenção ao ler 
revistas do que quando se envolvem 
com outras mídias

82% dos leitores gostam da 
publicidade nas revistas

58% dos leitores disseram que não fazem 
mais nada enquanto leem uma revista

43% concordaram que a publicidade em 
revistas é relevante

57% concordaram que a publicidade em 
revistas faz parte da experiência – mais do 
que para qualquer outro canal

*Fonte: Projeto Pay Attention

Glab_Anuncio_Aner_202x266_v1.indd   1Glab_Anuncio_Aner_202x266_v1.indd   1 13/08/2020   14:17:5413/08/2020   14:17:54
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LÍDERES DO 
TURISMO 

NEGÓCIOS & POLÍTICAS

O
s gestores do turismo do 
estado do Rio de Janeiro 
receberam o secretário- 

geral da Organização Mundial 
do Turismo, Zurab Pololikashvili, 
em sua primeira visita ao Rio 
de Janeiro. Adriana Homem de 
Carvalho, secretária de estado 
de Turismo, ao lado de líderes 
do setor, acompanhou a visita 
de Zurab ao Cristo Redentor, o 
cartão postal da Capital. A vinda 
do secretário-geral ao Brasil tem 
como objetivo supervisionar 
a instalação de um escritório 
regional da Organização Mundial 

do Turismo no País. A secretária 
carioca ressaltou a importância 
do encontro dos dirigentes do 
turismo do Rio de Janeiro com 
Zurab e a base da OMT no Brasil.

“Foi uma oportunidade 
única para discutirmos 
temas fundamentais para o 
desenvolvimento do turismo no 
nosso Estado. Zurab é um exímio 
conhecedor do setor a nível 
mundial. Tenho certeza de que 
essa aproximação trará retornos 
importantes para o turismo do 
RJ. A instalação do primeiro 
escritório da OMT no Brasil já é 
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Da Redação

um sinal do reconhecimento do 
turismo nacional”, afirmou.

O encontro contou ainda 
com a participação do reitor do 
Santuário do Cristo Redentor do 
Corcovado, Padre Omar Raposo. 
Aos pés do Cristo, Zurab destacou 
a importância do Brasil para o 
Turismo e defendeu que o País 
pode ser um exemplo para o mundo 
da retomada com segurança, 
retomando a geração de empregos 
e os negócios. O secretário-geral 
ressaltou, ainda, a potencialidade do 
Rio de Janeiro como destino para 
os turistas estrangeiros. g

Iniciativa contou com a 
bênção de padre Omar 
Raposo, reitor do Cristo 
Redentor do Corcovado

DO RIO DE JANEIRO REÚNEM-SE 
COM O SECRETÁRIO-GERAL DA 
OMT NO CRISTO REDENTOR
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